
 

 

 

UNIDADE DE ENSINO SUPERIOR DE FEIRA DE SANTANA 

 

 

 

                                ANTONIO LUCAS SOUZA DOS REIS 

ROBERIA SOUZA DOS REIS 

 

 

 

 

 

MORDIDAS EM CRIANÇAS: PREVALÊNCIA DOS CASOS DE VIOLÊNCIA INFANTIL 

 

 

 

 

 

Feira de Santana - BA 

2022 



                        ANTONIO LUCAS SOUZA DOS REIS 

                               ROBERIA SOUZA DOS REIS 

 

 

 

 

MORDIDAS EM CRIANÇAS: PREVALÊNCIA DOS CASOS DE 
VIOLÊNCIA INFANTIL 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado à Unidade de Ensino Superior 

de Feira de Santana, como requisito para 
obtenção do título de cirurgião-dentista. 

 

Orientador: J e i d s o n  A n t ô n i o  
M o r a i s  M a r q u e s   

C o - o r i e n t a d o r a :  J a m i l l y  d e  

O l i v e i r a  M u s s e  

 

 

 

 

 

 

Feira de Santana - BA 

2022



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desejo a todas as vítimas de violência infantil proteção e cuidados, que seus 

agressores possam ser levados a justiça e que cada vez mais diminua esses 
casos, Deus abençoe. 

 

 

 



 

 

DEDICATÓRIA 

  

A Deus, a Jesus cristo e o Espirito Santo, a minha filhinha amada Tàssia Caroline, 

meu filho amado Antônio Lucas, minha mãe Maria da Conceição, meu pai Roberto, 

meus irmãos: Renildo, Rozemario, Antônio Hélio, Ednillson, Adalberto, Elofran, 

Noêmia meus sobrinhos Miguel (dengo, meu filho e afilhado amado), Alexandre 

(meu filho e afilhado amado), Ruan (filho amado e rebelde,), Beatriz(afilhada e filha 

amada),cunhada Karina, amigos, Sarg. Monteiro, Sarg. Fábio Roberto Lobo, 

Mauricio(Inst.Capacite,C,Amorim,Faculdade S.Marcos) prof. Jamilly, prof. Jeidson, 

prof. e presidente da Unef Jodilton Souza, prof. e vice-presidente da Unef Mariana 

Souza, prof. Alessandra, prof. Clóvis, prof. Iury, Paula, Alcione e todos os 
funcionários da Unef,  

 

           Robéria  

	

 

 



AGRADECIMENTO 

A Jeová Deus, Jesus Cristo e ao Espirito Santo, minha filhinha Tàssia Caroline, 

que faleceu aos 11 anos de vida. Te amo muito, e nunca, nem um segundo vou te 

esquecer. Lembro de você todos os dias. Se estivesse aqui, estaríamos juntas. Ao 

meu filho Antônio Lucas, que se forma comigo. Siga sempre os caminhos do 

Senhor Jesus Cristo. Te amo e desejo toda felicidade, paz e prosperidade. A minha 

mãe Maria da Conceição, que està com Deus. Saudades mãe, queria muito que 

estivesse aqui, neste momento tão grandioso. Sei que está orgulhosa de mim e 

seu neto, te amamos muito, sempre estará presente. Ao meu pai, saudades, 

também está com Deus. Te amamos. Sei que está orgulhoso por esta conquista. 

Ao meu irmão Renildo, que está com Deus. Te amo meu pequeno, que se foi tão 

jovem com13 anos de vida. Sei que se você estivesse aqui estaria feliz e junto 

comigo. Sempre brincalhão e alegre. Tenho certeza que você não mim deixaria 

sozinha como sempre estive, pois era a minha sombra. Te amo muito Rene, meu 

lindo. Ao meu irmão Rozemário, você é muito importante, mais as circunstâncias e 

intemperanças da vida nos afastou, impossibilitando o convívio. Te amo e tenho 

certeza que está feliz por mim e por meu filho Antônio Lucas, pois sabe que mesmo 

distante busco o melhor pra vocês. Ao meu sobrinho Ruan, com temperamento 

forte e explosivo, mesmo distante quero o melhor pra você Te amo. Ao meu 

sobrinho, filho e afilhado Miguel, que com muita paz e equilíbrio aos seus 15 anos 

de idade, tem sido exemplo de amor e serenidade. Te amo muito e você sabe o 

quanto é importante pra mim. Te amo meu Dengo. Você Alexandre que é sobrinho, 

filho, afilhado, com sua inocência mim faz sorrir, te amo. Beatriz, com sua 

humildade e amor mim escolheu como madrinha, te amo Belatriz. E a quem amo 

da minha família, meu carinho e respeito. Pensando em todo sofrimento e perdas, 

busquei forças em Deus, Jesus, e nas lembranças e saudades de quem amo pra 
conseguir vencer, superar e conquistar, voando como águia 

Deus abençoe, vocês



 

SUMÁRIO 

 

RESUMO ................................................................................................ 7 

PALAVRAS-CHAVES............................................................................  

ABSTRACT............................................................................................. 8 

KEYWORDS...........................................................................................  

1.0 INTRODUÇÃO.................................................................................. 9 

2.0 REVISÃO DE LITERATURA............................................................ 11 

  3.0 METODOLOGIA............................................................................... 13 

4.0 RESULTADOS.................................................................................. 14 

5.0 DISCUSSÃO..................................................................................... 19 

6.0 CONCLUSÃO................................................................................... 23 

REFERÊNCIAS....................................................................................... 24 

ANEXOS.................................................................................................  

APÊNDICES...........................................................................................



7	
	

 

RESUMO 

 

Introdução: O estudo criminal tem tomado grande relevância com o passar dos anos. 

Este fato se deve ao aumento da criminalidade, seja ela infantil ou domestica muitas 

vezes o criminoso ficar impune de seus atos por não haver provas concretas. Parte 

das agressões envolvem marcas de mordidas, o que ajuda a justiça identificar o 

criminoso podendo punir. O objetivo deste trabalho foi estudar a prevalência de casos 

de mordidas humanas em crianças, noticiadas em sites brasileiros, nos últimos 2 anos. 
Para este trabalho utilizou-se sites disponibilizados pelo Google, com as palavras-

chaves “mordida” e “criança”. Foram encontrados no presente estudo 23 casos 

ocorridos em sete estados, dos quais São Paulo teve a maior prevalência, sendo 10 

casos já julgados. As idades das vítimas foram entre 25 dias de vida e 10 anos, sendo 

a mais prevalente de 1 ano e 6 meses. Em 100% dos casos foram mordidas de 

humanos, sendo a maior prevalência de 14 mordidas e a menor de 2 mordidas. As 

regiões do corpo atingidas foram rosto (9 mordidas), braços (5 mordidas), pernas (3 

mordidas), costas (3 mordidas), boca (3 mordidas), nádegas (1 mordida), orelha (1 

mordida), tórax (1 mordida), outras partes do corpo (1 mordida) e não relatadas (7 

casos).  Quanto à idade dos agressores, em 17 casos não houve relato, sendo que a 

maior idade foi de 26 anos e a menor 19 anos. Conclusão: Foram encontrados 23 

casos noticiados nos últimos dois anos, sendo que em 2019 o número de casos foi 

maior, o que sugere maior divulgação e denúncias de casos de maus-tratos infantil, 

dando maior visibilidade para sociedade de casos desta natureza. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mordida, Criança, Violência. 
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ABSTRACT 

Introduction: Criminal study has become very relevant over the years. This is due to 

the increase in crime, whether childish or domestic, sometimes the criminal goes 

unpunished for his acts because there is no concrete evidence to indicate it. Much of 

the aggression involves bite marks, which helps the court to identify the criminal and 

can judge him. Objective: The objective of this study was to study the prevalence of 

human bite cases in children, reported on Brazilian websites, in the last 2 years. 

Methodology: For this work we use the sites provided by Google, with the keywords 

"bite" and "child". Results: In the present study, 23 cases occurred in seven states, of 

which São Paulo had the highest prevalence, with 10 cases already tried. The ages of 

the victims were between 25 days of life and 10 years, the most prevalent being 1 year 

and 6 months. In 100% of the cases were human bites, with the highest prevalence of 

14 bites and the lowest of 2 bites. The body regions affected were face (9), arms (5), 

legs (3), back (3), mouth (3), buttocks (1), ear (1), thorax (1), other body parts (1) and 

not reported (7). Regarding the age of the aggressors, in 17 cases there was no report, 

and the largest age was 26 years and the lowest 19 years. Conclusion: We found 23 

reported cases in the last two years, and in 2019 the number of cases was higher, 

suggesting greater disclosure and reporting of cases of child maltreatment, giving 
greater visibility to society of cases of this nature. 

 

KEYWORDS: Bite, Child, Violence. 
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1.0 INTRODUÇÃO 

O estudo criminal tem tomado grande relevância com o passar dos anos. Este 

fato se deve ao aumento da criminalidade, seja ela infantil ou domestica por vezes o 

criminoso ficar impune de seus atos por não haver provas concretas que o indiciam. 

Parte das agressões envolvem marcas de mordidas, o que ajuda a justiça identificar 
o criminoso podendo assim julga-lo (CNN, 2021). 

A justiça hoje, desfruta de vários meios para chegar ao sujeito em questão, uma 

delas é a Odontologia Legal, que traz a atuação do Cirurgião Dentista a oportunidade 

de intervir em investigações legistas podendo ajudar no desvendar do caso em 

questão. A Odontologia Legal traz ao Cirurgião Dentista investigações no âmbito 

Criminal, Civil e Trabalhista, atuando nas pesquisas sobre mordidas criminais, 

impressões dentarias, estudo dos arcos, desastres em massa, DNA em mordidas, 

violência doméstica, infantil entre muitas outras áreas em que o perito legista atua nas 
investigações (FRANCO, 2017). 

As mordidas deixam marcas, seja em objetos ou em alimentos ou até mesmo 

em pele humana, na investigação das cenas dos crimes, pistas como, mordidas em 

alimentos, mordidas deixadas no corpo da vítima, chicletes que foram usados, não 

podem ser deixados de lado, dados como o DNA e a forma das arcadas estão 

impressas nestes objetos as quais ajudam o perito legista a descobrir o suspeito em 

questão e, com os detalhes obtidos nas marcas pode-se chegar ao criminoso(a) em 
questão (HINCHILIFFE, 2011). 

As marcas de mordidas são as impressões dentarias do criminoso(a), em cada 

ser humano possui especialidades diferentes nas arcadas, com a análise das 

mordidas o cirurgião dentista pode observar, a presença ou ausência de unidades 

dentarias, a relação canino a canino, a forma do arco dentário, observa-se também o 

tipo de mordida seja ela aberta ou fechada, esses e outros fatores cominam para o 
descobrimento ou confirmação do criminoso (MARQUES, 2004). 

Os casos de violência seja ela violência sexual (estupro, pedofilia); violência 

contra a mulher (agressões ocorridas em casa); violência por sexualidade, raça 

(agredir alguém por ser homossexual ou negro); violência física (agressões comuns 
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que ocorrem no dia-a-dia entre pessoas desconhecidas ou mesmo conhecidas, o 

bullying está incluído) e violência psicológica (humilhar alguém), estão cada vez mais 
presentes no dia-a-dia das pessoas.  

Com o aumento da violência os meios que a combatem crescem da mesma 

forma, a mídia é um grande exemplo deste combate contra a criminalidade. O que foi 

notado é que com o passar dos anos os casos de violência começaram a ser mais 

expostos, mas hoje esses casos se tornam mais vistos, pois as mídias o tornam 

conhecidos, e em muitos casos essa grande divulgação ajuda neste tipo de combate. 

A violência infantil tem aumentado com o passar do tempo. Principalmente 

crianças na idade de seis meses até os três anos, pois as mesmas não sabem falar o 

que aconteceu de fato no ambiente que ficam quando seus pais estão trabalhando. 

Ambientes escolares, creches e até mesmo na própria residência, sendo assustador 

e inadmissível, que essas crianças sofrem violência de pessoas da própria família, 

pessoas que são contratadas para cuidar e no ambiente escolar, tendo o fator mais 

comum os coleguinhas que sem maldade, ate pelo fato de ter idade caracterizada 

inocente de seus atos, mordem deixando em diversos casos marcas profundas, com 

ferimentos graves, requerendo cuidados médicos de urgência. Em diversos casos, a 

diretora da escola ou creche, levam para o hospital, ate a chegada dos pais, por ser 

mordidas profundas e com sangramentos, precisando do atendimento médico com 
urgência.  

Existem fatos destas violências serem cometidas por padrastos e madrastas, 

levando a morte da criança. Para tal fato ser esclarecido e punido pela justiça, precisa 

de uma perícia minuciosa, comprovando que estas mordidas entre outras agressões, 

levou o óbito desta criança. Os pais, devem ficar atentos a qualquer marca no corpo 

da criança, principalmente ser mais atento na hora do banho e sempre olhando o 
corpo da criança, para identificar qualquer sinal anormal. 

O objetivo deste trabalho foi estudar a prevalência de casos de mordidas 

humanas em crianças, noticiadas em sites brasileiros, nos últimos 2 anos. Para este 

trabalho utilizou-se sites disponibilizados pelo Google, com as palavras-chaves 
“mordida” e “criança”. 
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2.0 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Tendo em vista a crescente dos crimes de violência, nota-se a sofisticação e 

aprimoramento dos criminosos, dar-se a necessidade também do aprimoramento 

científico nas investigações desses casos. O dentista perito deve ter em mente que a 

investigação de casos se baseia na coletânea de dados para quando somados sirva 
de sustentáculos técnico inquestionável (GALVÃO, 1996). 

           Os dentes humanos são órgãos que tem como função principal cortar e triturar 

alimentos, mas em alguns casos, as pessoas recorrem ao instinto primitivo e utilizam 

os dentes para morder, defendendo ou atacando. A mordedura em pele pode ser 

classificadas como fruto de agressão ou abuso sexual, situações que geram confronto 

entre criminosos e vítimas, e os dentes são utilizados como meio de defesa ou ataque. 

Para a vítima, pode significar um meio de sobrevivência, enquanto que para o 

agressor apenas uma forma de exprimir o seu sentimento de posse, raiva e 

dominância. Os casos onde se observa maior ocorrência de marcas de mordida são:  

abuso sexual, homicídios, violência doméstica, assaltos, abuso infantil, entre outros 

(NADAL, 2015).  

 

Os locais onde mais se encontram marcas de mordidas são: seios, cabeça, 

pescoço, braços, pernas, barriga. Por um olhar psicológico a mordida pode ter três 

linhas de motivação: raivosa-impulsiva, mordida sádica e ego-cabalista. (GALVÃO, 

1996). 

 

           A raivosa-impulsiva é normalmente resultante da frustração e incompetência 

em compartilhar efetividade e situações de conflito por parte do agressor. O segundo 

caso ocorre devido a necessidade de demonstração de poder, dominação e controle.  

Na ego-cabalista, o agressor morde para satisfazer o ego por meio da aniquilação, 

consumo e absorção da essência da vítima (ALMEIDA, 2012). 

 

           As agressões de mordidas são classificadas como circunferenciais que 

compreende os dois arcos dentários. A forma dessa lesão pode variar de acordo com 

o local onde foi desferida, a posição e o movimento da vítima durante a agressão. 
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Consolidando assim um desafio que requer uma investigação aprofundada que não 

deve ser realizada por um profissional sem capacitação.  As marcas produzidas pela 

mordida humana são portadoras de características únicas, permitindo identificar o 

individuo que as produziu (ALMEIDA, 2012). 

 

A identificação por marcas de mordida em pele compreende dois aspectos 

fundamentais:  o primeiro se refere que a dentição de cada indivíduo é única no que 

diz respeito a forma, posição e tamanho e a segunda é que essas características são 

reproduzidas com detalhe suficiente de forma a permitir a comparação (ALMEIDA, 

2012). 

 

Weeratna (2014) destaca a importância que os profissionais de saúde têm que 

saber reconhecer uma marca de mordida quando se deparar com esta, visto que 

muitas vezes eles são os primeiros profissionais a ter contato com as vítimas, para 

assim encaminhar para um especialista em odontologia forense para elucidar 

investigações. Assim, estes profissionais devem estar familiarizados com a aparência 

da marca. 

 

Os primeiros passos quando o perito se encontra diante de uma marca de 

mordida são: analisar se esta pertence ao ser humano ou a um animal; excluir a 

possibilidade de ser causada por automutilação; verificar a existência de equimoses e 

outras lesões, observar se a lesão representa a impressão de arco duplo ou não, 

diagnosticar se foram produzidas em vida ou pós-mortes (nos cadáveres) 

(MARQUES, 2004). 
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3.0 METODOLOGIA  

 

Durante o decorrer desse trabalho obteve-se resultados concernentes a 

mordidas em crianças e busca de matérias para embasamento. O trabalho alcançou 

o máximo de relatos de violência infantil noticiados no Google.  

Os relatos achados nesse trabalho foram de denúncias dos casos de violência 

infantil decorrentes de investigações com auxilio, em alguns casos, do cirurgião 
dentista. 

Os relatos dos casos todos foram conseguidos no site de busca Google 

Notícias, toda a parte cientifica e de estruturação do trabalho foi tirado do Google 
Acadêmico, Scielo e livros com o foco em marcas de mordidas. 

Foram utilizados na procura desses casos alguns filtros para que o trabalho 

pudesse ser mais preciso e direto, apenas casos dos últimos dois anos. Desde do 

início do trabalho aproximadamente dois anos que se passaram, e casos noticiados 

depois dessa data não foram considerados, sendo o trabalho iniciado no mês 09/2019 

e coletamos casos até o mês 07/2017, formando uma somatória de dois anos. Nos 

casos de 2019 a data limite foi até o mês de outubro. 

Outro filtro encontrado na busca desses casos, sendo a necessidade de a 

agressão ser cometida a uma criança de até dez anos de idade. Os estudos mostram 

que não foram encontradas e nem consideradas acima de dez anos para o presente 
estudo.  

Nota-se também na busca desses casos a recorrência em mordida de animais 

a crianças, esses casos também não foram considerados pois colocou-se como foco 

principal casos em que a mordida decorreu por parte de uma outra pessoa e não de 
um animal. 

Transcorreu restringido os relatos de casos de violência infantil apenas para o 

Brasil, casos que encontramos que não são pertencentes ao Brasil não foram 
considerados ao presente estudo. 
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Este trabalho analisou dois tipos de agressões, agressões por parte de outra 

criança decorrente de negligência dos cuidadores da mesma e agressões por parte 
de um adulto. 

Neste trabalho ouve a inserção de todos esses dados, evoluindo cada um deles 

em uma planilha onde conseguimos deixá-los organizados, todos esses filtros e mais 

alguns foram colocados lá. Após a extração de todos esses casos e 

consequentemente a organização deles deu início a elaboração do trabalho e   sua 

conclusão. 

 

4.0 RESULTADOS 

 

Foram encontrados no presente estudo 23 casos ocorridos em sete estados, 

dos quais São Paulo teve a maior prevalência, sendo 10 casos já julgados. As idades 

das vítimas foram entre 25 dias de vida e 10 anos, sendo a mais prevalente de 1 ano 

e 6 meses. Em 100% dos casos foram mordidas de humanos, sendo a maior 

prevalência de 14 mordidas e a menor de 2 mordidas. As regiões do corpo atingidas 

foram rosto (9 mordidas), braços (5 mordidas), pernas (3 mordidas), costas (3 

mordidas), boca (3 mordidas), nádegas (1 mordida), orelha (1 mordida), tórax (1 

mordida), outras partes do corpo (1 mordida) e não relatados (7 casos).  Quanto à 

idade dos agressores, em 17 casos não houve relato, sendo que a maior idade foi de 

26 anos e a menor 19 anos. 

Nos resultados conseguimos informações sobre a quantidade de mordidas no 

Gráfico 1, idades das vítimas na Gráfico 2, dados sobre os agressores no Gráfico 
3, o local em que ocorreu a agressão no Gráfico 4, sendo que as idades dos 

agressores menores de dezoito anos não foram relatados nos sites de origem, 

Gráfico 5, no Gráfico 6 estão organizados os locais por regiões de cada notícia de 

agressão, na Figura 1 estão os indicadores sobre o local em que ocorreu a 

agressão no corpo, com setas relatando a quantidade de mordidas encontradas em 

cada parte do corpo. Dos casos que coletamos muitos não possuíram+ relatos de 

detalhes específicos do ato, por exemplo detalhes de quem foi o agressor, a idade 

dele, onde ocorreu a agressão, se o caso evoluiu ou não para julgamento, dentre 
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outros detalhes que estão registrados nos gráficos como “Não Relatado”. Gráfico 7.  

Distribuição do número de mordidas por partes do corpo. 

 

 

  

Gráfico 1. Número de mordidas organizadas por ano. Em 2019 reuniram o relato de 
14 casos e em 2018 trouxeram 8 casos noticiados. 

 

Gráfico 2. Idade da vítima; a menor idade relatada foi a de 25 dias de vida, sendo 

que a maior se deu a de 10 anos e a mais prevalente verificou-se de 1 ano e 6 

meses. 
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Gráfico 3. Agressores; em 8 casos o agressor sucedeu que trata-se de  outra criança, 

em 1 caso verificou-se que o agressor praticante trata-se de  um casal homoafetivo, 
em 3 casos a mãe realizou-se  a agressão e em 9 casos o pai praticou  a agressão. 

 

 

Gráfico 4. Local das agressões; em 13 casos as agressões ocorreram em casa, em 
8 casos ocorreram na escola/creche e em 2 casos não aconteceu relatos.  
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Gráfico 5: Idade dos agressores; em 17 casos não houveram relatos sobre a idade 

do agressor, sendo que quando verificou-se que o agressor se trata de outra criança 

a idade da mesma não foi relatada, a maior idade verificou-se de 26 anos e a menor 
idade de 19 anos. 

 

 

Gráfico 6. Mapa dos casos de agressões divididos pelos estados. 

17 26 19

Sem	Relatos Maior	Idade Menor	Idade
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Figura 1. Local das mordidas demonstras através de um corpo humano sinalizando a 

quantidade e local das agressões. 

 

 

Gráfico 7.  Distribuição do número de mordidas por partes do corpo. 

 

 

 

 

1º	ROSTO	9 2º	BRAÇO	5

3º	PERNAS	3 4º	COSTAS	3

5° BOCA	3 6° NÁDEGAS	1

7° ORELHA	1 8° TÓRAX	1

9° OUTRAS	PARTES	DO	CORPO	1 10° NÃO	RELATADOS	7
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5.0 DISCUSSÃO  

 

No livro Marcas de Mordidas de Marques (2007) No capítulo XI houve 

indicadores entre 0 a 60 anos, trazendo um gráfico indicando as idades de 0 a 17 anos 

2 casos de violência. a prevalência maior evoluiu mais no braço diferente do nosso 

estudo em que aconteceu no rosto, os agressores mais recorrentes foram os cônjuges 
e no nosso estudo o agressor mais recorrente o pai. 

Brasil registra diariamente 233 agressões a crianças e adolescentes; este   

dado de 16 de dezembro 2019, e aqui podemos ver como a violência infantil tem 

tomado grandes proporções. Recentemente aconteceu um caso de uma mãe que 

torturou a sua filha de 7 anos em Montes Claros 15/04/2020, está mãe espancava a 

filha enquanto o padrasto filmava toda a cena. A mãe foi presa pela agressão, e 
podemos ver como a internet pode ajudar nesse caso com a divulgação. 

Como profissionais da saúde temos o dever de relatar agressões seja ela qual 

for, caso uma criança chega à clínica onde atendemos e percebemos sinais de 

agressão devemos notificar o concelho tutelar para averiguar o ocorrido, e como dito 
acima isso se aplica a qualquer pessoa  

No que se trata a perícia odontológica, os odontologistas tem conhecimento 

especializado, sendo assim capazes de esclarecer das mais diversas questões do 

seguimento, seja em âmbito criminal, civil ou administrativo. Na área criminal a 

odontologia legal pode atuar na identificação do sujeito vivo, no cadáver e em perícias 

antropológicas. A odontologia legal também pode atuar na estimativa de idade, 

estatura, raça, dano estético e funcional, determinação de embriaguez alcoólica e 
identificação de marcas e lesões produzidas por mordidas humanas. 

          Em um estudo realizado por Souza (2015)  em Feira de Santana, que analisou 

a notificação de todos os tipos de violência, verificou-se que, no município, a violência 

física predominou sobre os demais tipos, respondendo por 63,4% das ocorrências.  

           A caracterização desse tipo de agressão é facilitada pelas lesões provocadas 

e as marcas visíveis deixadas no corpo das vítimas, o que não ocorre, por exemplo, 
em casos de violência psicológica (AMORIM, 2014). 
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          Alguns autores afirmam que os variáveis sexo e idade da vítima pode afetar a 

localização e a quantidade de mordidas.  No presente trabalho, o sexo feminino sendo 

o mais acometido por marcas de mordida neste estudo, confirma um estudo realizado 

por Queiroz em 2010, a partir de dados de relatórios do IML de São Paulo, segundo o 

qual, dos 37 casos analisados que envolviam marcas de mordida, em 24 deles as 

vítimas eram do sexo feminino, contra 11 do sexo masculino, e 2 casos em que o sexo 
não foi especificado (AMORIM, 2014). 

          A odontologia legal é o elo entre a biologia e o direito, sendo que o principal 

objetivo dessa especialidade é a aplicação dos conhecimentos da ciência 

odontológica a serviço da justiça. Segundo a Resolução CFO 63/200515 , a 

odontologia legal é a “especialidade que tem como objetivo a pesquisa de fenômenos 

psíquicos, físicos, químicos e biológicos que possam atingir o homem vivo, morto ou 

ossada, e mesmo fragmentos ou vestígios, resultando de lesões parciais ou totais, 

reversíveis ou irreversíveis”. Sendo assim de fundamental importância na investigação 
dos casos de violência infantil ou qualquer outro tipo de violência. (NADAL 2015).  

         Uma importante área de atuação da odontologia legal, também chamada de 

odontologia forense, é o reconhecimento e a interpretação de marcas e lesões 

produzidas por mordida, humana ou animal, na pele de pessoas vivas, cadáveres ou 

objetos, especialmente nas situações criminais visto que o conhecimento das suas 

particularidades é de real valor, dado que podem ser usadas para provar o contato 

entre o agressor e a vítima, representando muitas vezes a única evidência existente 
(POLETTO, 2015). 

        Os arcos dentários revelam tamanha importância em razão dos requisitos 

biológicos básicos (unicidade, perenidade e imutabilidade). O estudo das marcas de 

mordida nas ciências forenses é feito analisando a forma, localização, tamanho e 

algumas características específicas das unidades dentárias, bem como a impressão 

das mesmas na pele, alimentos ou outros objetos, considerando inclusive a 
intensidade com que a mordida realizada (FOSQUIERA, 2015). 

         A definição geral de marca de mordida consiste numa lesão semicircular que 

compreende dois arcos separados, com uma área central sem evidência de lesão ou 

com uma área central de contusão devido à pressão exercida pelas forças dentárias, 

lábios e língua (MELO, 2015). 
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         A forma da lesão pode variar dependendo do local da lesão, a forma da dentição, 

assim como a posição e o movimento da vítima durante a agressão, constituindo 

assim um desafio que requer uma investigação profunda, que não deve ser realizada 
por profissionais sem capacitação forense (COSTA, 2014). 

        As marcas produzidas pela mordida humana são portadoras de características 

únicas, permitindo identificar o indivíduo que as produziu. A unicidade da mordida se 

dá nos seus formatos ovais, elípticos ou circulares, tamanhos e em características 

específicas, como a profundidade da incisão, laceração, tipo de deslocamento de 

tecido, objeto ou alimento, grau de rotação de unidades dentárias, fraturas, anomalias, 

desgastes, entre outras coisas, que vão enfim caracterizar como sendo do referido 
indivíduo, que são transferidas e gravadas na lesão (COSTA, 2014). 

        Uma pesquisa realizada por Sognnaes (1962) e Marques (2004) confirmou a 

individualidade da dentição humana, pois ao realizarem uma pesquisa com gêmeos 

homozigotos, demonstraram diferenças na sua dentição, sendo prova conclusiva na 

determinação de que não há dois indivíduos com as mesmas particularidades na 

dentição. Portanto, o conhecimento das particularidades anatômicas normais da 

dentição humana, sejam macroscópicas ou microscópicas são primordiais para o 

trabalho do odontolegista, visto que desta maneira as alterações dentárias 
(patológicas, fisiológicas ou intencionais) são reconhecidas 

        Weeratna (2014) destaca a importância que os profissionais de saúde têm que 

saber reconhecer uma marca de mordida quanto se depara com esta, visto que muitas 

vezes eles são os primeiros profissionais a ter contato com as vítimas, para assim 

encaminhar para um especialista em odontologia forense para elucidar investigações. 
Assim, estes profissionais devem estar familiarizados com a aparência da marca. 

        Ramos (2000) e Yamamoto (2005) expõem o caso do “maníaco do parque”, um 

serial killer que aterrorizou São Paulo em 1998, onde um motoboy estuprava e matava 

mulheres num Parque Estadual. Em um dos cadáveres observou-se uma marca de 

mordida, após análise confirmada, tratar-se de uma mordida humana e a partir de uma 

reunião de provas e evidências dentárias das vítimas confirmaram que era compatível 
ao assassino em questão. 
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        Weeratna (2014) destaca a importância do reconhecimento de marcas de 

mordida no abuso infantil e negligencia, citando um caso clínico de uma criança de 

três anos que apresentava 42 lesões em diferentes estágios de cura, compatíveis com 

marcas de mordida. Após investigações, constatou-se que as marcas eram 

compatíveis com dentição da irmã mais velha, a qual confessou. Com base neste 

caso, destaca-se a necessidade de os profissionais de saúde saberem reconhecer as 

marcas de mordida, visto que foram estes que tiveram o primeiro contato com a 
criança e assim a encaminharam ao perito odontolegal. 

        Afsin (2014) relatam vítimas agredidas, com indícios de tentativa de assalto e 

abuso sexual, todas com marcas de mordida na face. Três suspeitos foram indiciados, 

e as marcas foram compatíveis apenas com um suspeito. Nesse caso, denota-se a 

importância das marcas de mordida, as quais foram fundamentais para determinar o 

agressor e o seu padrão comportamental, o qual tinha necessidade de satisfazer seus 
sentimentos sádicos além de assaltar suas vítimas.  

        A odontologia legal pode contribuir significativamente para o processo de 

identificação humana, desde que haja um contínuo interesse no treinamento de 

dentistas especialistas na área forense e pesquisas. Para que um odontolegista seja 

competente na análise de marcas de mordida, ele precisa não ter somente o 

conhecimento e o estudo, mas também habilidade e prática. A literatura escassa 

dificulta a atuação dos profissionais, visto que acabam tendo que recorrer à literatura 

estrangeira (NADAL, 2015). 
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6.0 CONCLUSÃO 

  

Conclui-se que neste estudo que o cirurgião dentista pode auxiliar muito na 

investigação dos crimes podendo dar grandes indícios de quem realizou-se agressão 

de acordo com os dados de suas arcadas. Observamos também como a violência 

infantil tem crescido muito nos últimos anos, e mostramos como as redes sociais 

ajudam a polícia resolver tais casos. Infelizmente a violência contra as crianças é algo 

muito presente no nosso dia-a-dia e mesmo com o crescimento em recursos para 

solucionar tais casos ainda existe agressões que ficam encobertas e não são vistas, 

e muitas vezes essas crianças continuam sofrendo porque não quem denuncie o 
agressor. 
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